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RESUMO 

Foram usados dados de concepção de 30 búfalas Mediterrâneo, em pastejo rotacionado 

flexível, em Belém, Pará, inseminadas artificialmente com sêmen da Itália, ou submetidas à 

monta natural, e de variáveis climáticas, analisados pelo programa SAS. Nas fêmeas 

inseminadas artificialmente, a concepção esteve mais associada às variáveis climáticas, que 

nas submetidas à monta natural. As concepções foram distribuídas uniformemente durante 

os meses do ano, nos animais em monta natural.  

 

 

 



SUMMARY 

Were used conceptions dates of 30 Mediterranean buffaloes, in flexible system of rotational 

pasture, in Belem, Para State, Brazil, artificially inseminated with semen of Italy, or 

submitted to the natural crossing and of the climatic variables, analyzed with SAS. In the 

females artificially inseminated, the conception more was associated with the climatic 

variable, that in the submitted ones to the natural crossing. The conceptions had been 

distributed uniformly during the months of the year in the animals in natural crossing. 
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INTRODUÇÃO 

As elevadas temperaturas no período menos chuvoso contribuem para a 

ineficiência reprodutiva de bubalinos, em clima tropical úmido (PALTA et al., 1997). 

Também, fatores nutricionais são de primordial importância. Considerado de atividade 

reprodutiva sazonal (GANGULI, 1997; GUIMARÃES, 2000), o búfalo tem esse 

comportamento menos pronunciado às proximidades do Equador, tornando-o poliestral 

contínuo, em condições favoráveis de alimentação e manejo, pequena diferença de luz ao 

longo do ano, e clima tropical úmido (VALE, 1988; RIBEIRO, 1996). Assim, este trabalho 

visa avaliar a influência de variáveis climáticas na fertilidade de búfalas Mediterrâneo, 

fertilizadas artificialmente e por monta natural. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizados dados de variáveis climáticas e de reprodução de 30 fêmeas 

Mediterrâneo, na Unidade de Pesquisa “Senador Álvaro Adolpho” em Belém, Pará, da 

Embrapa Amazônia Oriental, entre 1991 e 1998, no tipo climático Afi, com menos chuva, 

junho a novembro, e mais chuva, dezembro a maio, médias anuais de 27ºC de temperatura, 

2.800 mm de precipitação pluviométrica, 85% de umidade relativa do ar (BASTOS et. al., 

1986). O pastejo foi rotacionado flexível de Brachiaria humidicola (2 U.A./ha/ano), em 

sete piquetes de 2 ha. Foram efetuadas coletas de dados correlacionando as variáveis 

climáticas e concepção de búfalas fertilizadas por monta natural e inseminação artificial, 



com sêmen da Itália. Os dados foram submetidos à análise descritiva e de correlação, 

através do SAS - Statistical Analysis System (SAS, 1996).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os coeficientes de correlação (r) entre variáveis climáticas e concepção das 

fêmeas, em MN e IA, estão na Tabela 1. Em MN não houve associação significativa entre 

as variáveis climáticas e a concepção, entretanto, em IA, a precipitação pluvial (P<0,01) e a 

umidade relativa do ar (P<0,05) estiveram correlacionadas negativamente com a 

concepção, enquanto a temperatura máxima (P<0,05) e a radiação solar global (P<0,01) 

positivamente. Esses resultados contradizem com os de Baruselli et al. (1997), onde não há 

interferência dessas variáveis na fertilidade de búfalas inseminadas, em São Paulo. O 

coeficiente de correlação canônica, no ano inteiro, entre a concepção sob MN, e o conjunto 

das variáveis climáticas (ρ = 0,170) indica que não houve diferença significativa (P < 0,05).  

Tabela 1. Coeficiente de correlação entre variáveis climáticas e concepção de fêmeas Mediterrâneo, sob 
monta natural (MN) e inseminação artificial (IA), no período total do ano. 

Variável climática Concepção 

 MN IA 

Umidade relativa do ar 0,067 ns - 0,257 * 

Precipitação pluvial 0,003 ns - 0,332 ** 

Temperatura mínima 0,044 ns - 0,165 ns

Temperatura média - 0,076 ns 0,177 ns

Temperatura máxima - 0,033 ns 0,216 * 

Radiação solar global 0,002 ns 0,317 ** 
ns = não significativo; * = significativo ao nível de erro de 0,05; ** = significativo ao nível de erro de 0,01. 
 

No período mais chuvoso (Tabela 2) houve correlação significativa e negativa 

entre a concepção sob IA e umidade relativa do ar (P<0,05) e precipitação pluvial (P<0,05). 

Esses efeitos podem ter sido devido a estresse e possibilidade do ataque de insetos 

hematófagos, comuns na época chuvosa (FAHIMUDDIN, 1975; ENCARNAÇÃO, 1997), e 

à termorregulação diferenciada desses animais. Sastry & Georgie (1979) apud Zicarelli 

(1994), também, citam influência negativa da precipitação na concepção de búfalas.  

 



Tabela 2. Coeficiente de correlação entre variáveis climáticas e concepção de búfalas Mediterrâneo, sob 
monta natural (MN) e inseminação artificial (IA) , nos períodos mais e menos chuvoso. 

ns = não significativo; * = significativo ao nível de erro de 0,05. 

Período 
Mais chuvoso Menos chuvoso Variável climática 

MN IA MN IA 
Umidade relativa do ar 0,129 ns - 0,325 * - 0,100 ns   0,091 ns

Precipitação pluvial - 0,075 ns - 0,335 * 0,033 ns - 0,125 ns

Temperatura mínima - 0,063 ns     0,088 ns 0,109 ns - 0,077 ns

Temperatura média - 0,079 ns   0,331 * - 0,086 ns   0,074 ns

Temperatura máxima - 0,031 ns     0,225 ns 0,068 ns - 0, 102 ns

Radiação solar global 0,024 ns   0,333 * 0,110 ns  0,073 ns

 

A elevação da temperatura média e radiação solar global esteve associada com o 

aumento da fertilidade das fêmeas, no período mais chuvoso. Esse efeito pode ter ocorrido 

pelo fato de que, nessa época do ano, a temperatura média se mantém constante, assim 

como a radiação solar global é menor e não sofre variação significativa. Esses resultados 

contradizem os de Barile et al. (1999), na Itália, em búfalas inseminadas artificialmente, 

onde a concepção não sofre influência das estações do ano. Entretanto, Meulen et al. (1996) 

concluem que devem ser considerados outros fatores que influenciam na concepção desses 

animais, como o manejo. No período menos chuvoso, não há associações entre as variáveis 

estudadas, fato confirmado por Baruselli et al. (1997), que não encontraram efeitos de 

variáveis climáticas na fertilidade de búfalas inseminadas artificialmente, em São Paulo.  

Não foram observadas correlações canônicas (P<0,05), entre a concepção, em MN, 

e as variáveis climáticas, no período mais chuvoso (ρ = 0,400) e no menos chuvoso (ρ = 

0,306). Por outro lado, na IA a correlação canônica (ρ = 0,384) foi significante (P<0,05). 

Não houve diferenças significativas, entre os meses, na concepção das búfalas inseminadas 

artificialmente e sob monta natural, durante o período experimental, embora, na IA, 80,21% 

delas tenham se concentrado de maio a outubro. Esses resultados concordam com os de 

Vale (1988), que concluem não haver sazonalidade em búfalos na Amazônia.  

 

CONCLUSÕES  

A concepção de búfalas da raça Mediterrâneo, nas condições climáticas da 

Amazônia Oriental, está associada às variáveis climáticas. Fêmeas inseminadas 

artificialmente sofreram maior influência que as submetidas à monta natural, 



principalmente, no período mais chuvoso do ano, e a concepção foi distribuída 

uniformemente durante os meses do ano nos animais em monta natural. 
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